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APRENDIZAGEM ATRAVÉS DO MOVIMENTO E DA EXPRESSÃO 
CORPORAL: CONTRIBUIÇÕES PARA O DESENVOLVIMENTO 

INTEGRAL NA EDUCAÇÃO
Glaucimer Silva Batista de Almeida1

RESUMO: O presente artigo analisa as contribuições do movimento e da expressão corporal para os processos de 

aprendizagem e para o desenvolvimento integral dos estudantes. Parte-se da compreensão de que o corpo constitui 

uma dimensão indissociável do desenvolvimento humano, participando da construção de conhecimentos, das 

relações sociais, da comunicação e da expressão de sentimentos. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, de 

abordagem qualitativa e caráter descritivo-analítico, fundamentada na análise de livros, artigos científicos e 

documentos relacionados à educação, psicomotricidade, neurociência e desenvolvimento infantil. A discussão 

evidencia que diferentes referenciais teóricos convergem ao reconhecer o movimento como elemento constitutivo 

da aprendizagem, destacando suas contribuições para o desenvolvimento cognitivo, motor, emocional e social. O 

estudo também analisa como práticas pedagógicas que integram experiências corporais podem favorecer processos 

educativos mais significativos, ressaltando a necessidade de superar concepções que dissociam corpo e 

aprendizagem no contexto escolar. 

Palavras-chave: Desenvolvimento Infantil. Educação e Movimento. Psicomotricidade. 

INTRODUÇÃO

As transformações ocorridas nas pesquisas 

sobre desenvolvimento humano têm ampliado a 

compreensão acerca do papel do corpo nos processos 

de aprendizagem. Se, durante muito tempo, a educação 

privilegiou práticas centradas na transmissão de 

conteúdos e na permanência dos estudantes em posição 

predominantemente passiva, as contribuições da 

psicologia do desenvolvimento, da psicomotricidade, 

da neurociência e da educação musical passaram a 

evidenciar que a construção do conhecimento envolve 

experiências corporais, interações sociais, linguagem, 

emoção e movimento.

Essa mudança de perspectiva representa uma 

ruptura com concepções tradicionais que 

compreendiam o corpo apenas como suporte biológico 

da aprendizagem. Atualmente, diferentes referenciais 

teóricos reconhecem que o movimento participa da 

organização do pensamento, da construção da 

identidade, do desenvolvimento das funções cognitivas 

e da constituição das relações sociais. Assim, 

compreender os processos educativos exige considerar 

o estudante em sua integralidade, reconhecendo que 

aspectos motores, cognitivos, afetivos e culturais se 

articulam continuamente ao longo do 

desenvolvimento.

Além das contribuições da psicomotricidade e 

da neurociência, a Educação Musical também oferece 

importantes fundamentos para compreender a relação 

entre corpo e aprendizagem. Abordagens como a 

rítmica de Jaques-Dalcroze, a educação auditiva 

proposta por Edgar Willems e os princípios 

pedagógicos de Zoltán Kodály evidenciam que ritmo, 

1 Graduação em Pedagogia e em Matemática, especialização e Pós Lato Sensu em Educação Musical. Unindo a paixão pelas ciências exatas, pedagogia e artes no 
ambiente escolar. Professora de Matemática na Secretaria Estadual de Educação de São Paulo, SEE. Professora de Educação Infantil e Ensino Fundamental l na 
Prefeitura de São Paulo, SME. PMSP.glaucimer@hotmail.com
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movimento e musicalização favorecem a percepção, a 

coordenação motora, a atenção, a expressão e a 

interação social, ampliando as possibilidades de 

aprendizagem em diferentes contextos educacionais.

No ambiente escolar, essas discussões tornam-

se particularmente relevantes diante da necessidade de 

construir práticas pedagógicas que superem modelos 

centrados exclusivamente na exposição de conteúdos. 

A incorporação de experiências corporais, expressivas 

e musicais amplia as formas de participação dos 

estudantes e favorece situações de aprendizagem mais 

significativas, nas quais o conhecimento é construído 

por meio da ação, da experimentação e das interações 

estabelecidas no cotidiano escolar.

Diante desse contexto, o presente artigo tem 

como objetivo analisar as contribuições do movimento 

e da expressão corporal para os processos de 

aprendizagem, discutindo como diferentes referenciais 

teóricos compreendem a relação entre corpo, 

desenvolvimento humano e educação. Para tanto, 

realiza-se uma pesquisa bibliográfica fundamentada em 

estudos das áreas da educação, psicologia do 

desenvolvimento, psicomotricidade, neurociência e 

educação musical, buscando compreender de que 

maneira essas contribuições podem subsidiar práticas 

pedagógicas comprometidas com o desenvolvimento 

integral dos estudantes.

METODOLOGIA

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa 

bibliográfica, de abordagem qualitativa e caráter 

descritivo-analítico. A escolha dessa metodologia 

fundamenta-se na possibilidade de compreender, por 

meio da análise crítica da produção científica e de 

documentos especializados, as contribuições do 

movimento e da expressão corporal para os processos 

de aprendizagem e para o desenvolvimento integral dos 

estudantes.

O levantamento bibliográfico foi realizado a 

partir da consulta a livros, artigos científicos e 

documentos acadêmicos que discutem a relação entre 

corpo, aprendizagem, psicomotricidade, 

desenvolvimento infantil, neurociência e educação 

musical. Foram priorizadas obras de autores 

reconhecidos nessas áreas, buscando reunir diferentes 

perspectivas teóricas capazes de ampliar a 

compreensão do fenômeno investigado.

A seleção do material considerou a pertinência 

das publicações em relação ao objetivo da pesquisa, 

privilegiando estudos que analisam o movimento como 

elemento constitutivo do desenvolvimento humano e 

da aprendizagem escolar. Também foram incluídas 

obras que discutem a integração entre aspectos 

cognitivos, motores, emocionais e expressivos, 

permitindo estabelecer relações entre diferentes 

campos do conhecimento.

A análise dos referenciais ocorreu por meio de 

leitura exploratória, seletiva e interpretativa, buscando 

identificar convergências, aproximações e 

especificidades entre os autores consultados. A 

discussão foi organizada em eixos temáticos que 

abordam a construção histórica da relação entre corpo 

e educação, as contribuições da neurociência, da 

psicomotricidade e da educação musical, bem como os 

desafios da incorporação do movimento às práticas 

pedagógicas contemporâneas.

A partir desse percurso metodológico, o estudo 

procurou discutir como diferentes referenciais teóricos 

compreendem o papel do movimento nos processos 

educativos, evitando uma abordagem prescritiva e 

privilegiando a análise crítica das contribuições 

apresentadas pela literatura especializada.

A CONSTRUÇÃO HISTÓRICA DA RELAÇÃO 
ENTRE CORPO E EDUCAÇÃO

A relação entre corpo e educação foi 

construída historicamente a partir de diferentes 

concepções sobre o desenvolvimento humano e as 

finalidades da escola. Durante muitos anos, 

predominou um modelo educacional que privilegiava a 

transmissão de conhecimentos intelectuais, atribuindo 

ao corpo um papel secundário no processo de 

aprendizagem. Nessa perspectiva, a disciplina, o 

controle dos movimentos e a permanência dos 

estudantes em posição estática eram compreendidos 

como condições necessárias para a aprendizagem.

Essa concepção refletia uma compreensão 

fragmentada do desenvolvimento humano, na qual os 

aspectos cognitivos eram tratados de forma dissociada 

das dimensões motoras, emocionais e sociais. Como 

consequência, o movimento era frequentemente 

associado aos momentos de recreação ou às aulas de 
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Educação Física, permanecendo distante das demais 

experiências pedagógicas desenvolvidas no ambiente 

escolar.

Ao longo do século XX, diferentes estudos 

passaram a questionar essa separação entre corpo e 

conhecimento. As contribuições da psicologia do 

desenvolvimento demonstraram que a aprendizagem 

ocorre por meio da interação contínua entre o sujeito e 

o ambiente, reconhecendo a ação corporal como 

elemento constitutivo do desenvolvimento cognitivo.

Nesse contexto, Piaget (1971) compreende 

que o conhecimento é construído progressivamente a 

partir das ações realizadas pela criança sobre os objetos 

e as situações que vivencia. Para o autor, o 

desenvolvimento intelectual não resulta apenas da 

transmissão de informações, mas de um processo 

contínuo de exploração, experimentação e 

reorganização das estruturas cognitivas. Essa 

perspectiva evidencia que a ação e o movimento 

participam da construção do pensamento desde os 

primeiros anos de vida.

De forma complementar, Vygotsky (1998) 

amplia essa discussão ao destacar que o 

desenvolvimento humano ocorre nas relações sociais 

mediadas pela cultura e pela linguagem. Sob essa 

perspectiva, o movimento deixa de ser compreendido 

apenas como uma manifestação motora e passa a 

integrar os processos de interação social, comunicação 

e construção de significados. As experiências corporais 

vividas em diferentes contextos contribuem para a 

ampliação das aprendizagens e favorecem o 

desenvolvimento de funções psicológicas superiores.

A aproximação entre essas perspectivas 

teóricas contribuiu para modificar a compreensão do 

papel do corpo na educação. Em vez de ser entendido 

apenas como suporte biológico ou instrumento de 

controle disciplinar, o corpo passou a ser reconhecido 

como participante ativo da construção do 

conhecimento, das relações sociais e do 

desenvolvimento integral dos estudantes.

Essa mudança de concepção estabeleceu as 

bases para o surgimento de novas abordagens 

educacionais, que passaram a valorizar as experiências 

corporais, a participação ativa dos estudantes e a 

integração entre diferentes dimensões do 

desenvolvimento humano. A partir desse novo 

entendimento, pesquisas nas áreas da neurociência, da 

psicomotricidade e da educação musical ampliaram 

ainda mais a compreensão sobre as contribuições do 

movimento para os processos de aprendizagem, tema 

discutido no capítulo seguinte.

MOVIMENTO, CÉREBRO E APRENDIZAGEM: 
CONTRIBUIÇÕES DA NEUROCIÊNCIA

Nas últimas décadas, os avanços das pesquisas 

em neurociência ampliaram significativamente a 

compreensão sobre os processos envolvidos na 

aprendizagem humana. Diferentemente das concepções 

que compreendiam o cérebro como um órgão de 

funcionamento relativamente estável, estudos 

contemporâneos evidenciam sua capacidade de 

reorganização diante das experiências vividas, 

fenômeno conhecido como neuroplasticidade. Essa 

perspectiva fortalece a compreensão de que o 

movimento não exerce apenas funções motoras, mas 

participa ativamente da organização de diferentes 

processos cognitivos.

Nesse contexto, diferentes pesquisas indicam 

que a prática regular de atividades físicas influencia 

funções relacionadas à atenção, à memória, ao 

planejamento, ao controle inibitório e à resolução de 

problemas. Essas habilidades, conhecidas como 

funções executivas, desempenham papel essencial na 

aprendizagem escolar e na capacidade dos estudantes 

de organizar informações, tomar decisões e enfrentar 

desafios cognitivos.

Ratey (2008) destaca que a prática de 

exercícios físicos favorece alterações neuroquímicas 

que contribuem para o funcionamento cerebral, 

potencializando processos relacionados à 

aprendizagem, à memória e ao equilíbrio emocional. 

Em vez de compreender o movimento apenas como um 

recurso complementar às atividades escolares, o autor 

evidencia sua participação nos mecanismos biológicos 

que sustentam diferentes formas de aprendizagem.

Entretanto, é importante compreender que as 

contribuições da neurociência não autorizam 

interpretações simplificadas ou deterministas sobre os 

processos educativos. O desenvolvimento humano 

resulta da interação entre fatores biológicos, sociais, 

culturais e afetivos, não podendo ser explicado 
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exclusivamente pelo funcionamento cerebral. Assim, as 

evidências neurocientíficas ampliam a compreensão 

sobre a aprendizagem, mas não substituem as 

contribuições da psicologia do desenvolvimento, da 

pedagogia e das demais áreas que investigam os 

fenômenos educacionais.

Ao relacionar os conhecimentos produzidos 

pela neurociência às discussões apresentadas por Piaget 

e Vygotsky, observa-se uma convergência em torno da 

importância da experiência para o desenvolvimento 

humano. Enquanto esses autores evidenciam a 

construção do conhecimento por meio da ação e das 

interações sociais, a neurociência contribui ao explicar 

alguns dos mecanismos cerebrais envolvidos nesses 

processos. Dessa forma, diferentes campos do 

conhecimento passam a dialogar na compreensão da 

aprendizagem como um fenômeno complexo e 

multifacetado.

Assim, as contribuições da neurociência 

reforçam a necessidade de superar práticas pedagógicas 

que restringem o movimento no ambiente escolar. Mais 

do que favorecer o desenvolvimento motor, as 

experiências corporais constituem importantes 

oportunidades para estimular processos cognitivos, 

emocionais e sociais, ampliando as possibilidades de 

aprendizagem em diferentes etapas da educação.

A EXPRESSÃO CORPORAL COMO FORMA 
DE COMUNICAÇÃO E CONSTRUÇÃO DE 
IDENTIDADE

A expressão corporal constitui uma das 

primeiras formas de comunicação estabelecidas pelo 

ser humano. Antes da consolidação da linguagem oral, 

bebês e crianças comunicam emoções, necessidades e 

intenções por meio de gestos, movimentos, expressões 

faciais e diferentes formas de interação com o 

ambiente. Essa capacidade evidencia que o corpo 

participa ativamente da construção das relações sociais 

e dos processos de aprendizagem desde os primeiros 

anos de vida.

No contexto educacional, compreender a 

expressão corporal como linguagem significa 

reconhecer que o movimento ultrapassa sua dimensão 

motora e passa a integrar processos relacionados à 

comunicação, à criatividade, à construção da identidade 

e ao desenvolvimento das relações interpessoais. 

Assim, as manifestações corporais presentes no 

cotidiano escolar constituem importantes elementos 

para compreender como os estudantes percebem a si 

mesmos, interagem com os colegas e atribuem 

significado às experiências vividas.

Laban (1978) compreende o movimento como 

uma forma de expressão humana capaz de revelar 

intenções, emoções e possibilidades criativas. Em sua 

perspectiva, o estudo do movimento permite 

compreender como o corpo organiza diferentes formas 

de comunicação e expressão, valorizando a exploração 

do espaço, do tempo, da fluência e da energia presentes 

nas ações corporais. Essas contribuições influenciaram 

significativamente as práticas de expressão corporal 

desenvolvidas no campo educacional, especialmente 

aquelas voltadas ao desenvolvimento da criatividade e 

da consciência corporal.

Essa compreensão também dialoga com os 

princípios da Educação Musical, que reconhecem o 

movimento como elemento constitutivo da 

aprendizagem. Jaques-Dalcroze defendia que a 

vivência corporal do ritmo favorece o desenvolvimento 

da percepção auditiva, da coordenação motora, da 

atenção e da sensibilidade musical, estabelecendo uma 

estreita relação entre corpo, música e aprendizagem. 

Em sua proposta pedagógica, o conhecimento musical 

é construído inicialmente por meio da experiência 

corporal, antes mesmo da sistematização dos conteúdos 

teóricos.

Na mesma perspectiva, Edgar Willems 

compreende que a educação musical deve respeitar o 

desenvolvimento global da criança, articulando 

percepção auditiva, movimento, sensibilidade e 

expressão. Para o autor, ritmo, melodia e movimento 

constituem experiências integradas que favorecem não 

apenas a aprendizagem musical, mas também o 

desenvolvimento cognitivo, afetivo e social.

Os estudos de Zoltán Kodály também 

reforçam a importância das experiências corporais e 

musicais no processo educativo. Ao valorizar o canto, o 

ritmo e as vivências musicais desde a infância, sua 

proposta evidencia que a aprendizagem ocorre de 

maneira mais significativa quando diferentes 

linguagens são integradas, permitindo que os 

estudantes desenvolvam percepção, memória, 

coordenação e criatividade de forma articulada.
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A aproximação entre as contribuições de 

Laban e dos educadores musicais evidencia que corpo, 

movimento e musicalização compartilham 

fundamentos comuns relacionados à expressão, à 

comunicação e ao desenvolvimento humano. Mais do 

que atividades complementares, essas experiências 

constituem linguagens que possibilitam aos estudantes 

interpretar o mundo, expressar sentimentos e construir 

formas próprias de participação nas práticas 

educativas.

Desse modo, compreender a expressão 

corporal como linguagem amplia as possibilidades de 

organização das práticas pedagógicas e fortalece uma 

concepção de educação que reconhece o estudante em 

sua integralidade. Ao integrar movimento, expressão e 

musicalização, o ambiente escolar favorece 

experiências que estimulam a criatividade, a 

sensibilidade, a comunicação e a construção da 

identidade, aspectos fundamentais para o 

desenvolvimento humano.

O MOVIMENTO COMO ESTRATÉGIA 
PEDAGÓGICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL E 
NO ENSINO FUNDAMENTAL

A presença do movimento no contexto escolar 

assume características distintas ao longo da Educação 

Básica, acompanhando as necessidades de 

desenvolvimento dos estudantes em cada etapa da 

escolarização. Na Educação Infantil, o movimento 

constitui uma das principais formas pelas quais as 

crianças exploram o ambiente, estabelecem relações 

com os colegas e constroem conhecimentos sobre si 

mesmas e sobre o mundo. Já nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental, as experiências corporais 

continuam desempenhando papel relevante, embora 

frequentemente passem a ocupar um espaço mais 

restrito diante da ampliação das atividades voltadas aos 

conteúdos acadêmicos.

Essa mudança na organização das práticas 

escolares merece reflexão, uma vez que o 

desenvolvimento humano não ocorre de maneira 

fragmentada. As capacidades cognitivas, motoras, 

emocionais e sociais permanecem interligadas durante 

todo o percurso escolar, indicando que a redução das 

experiências corporais pode limitar importantes 

oportunidades de aprendizagem e participação dos 

estudantes.

Ao discutir o papel do brincar na educação, 

Kishimoto (2011) destaca que jogos e brincadeiras 

favorecem a construção do conhecimento ao 

possibilitarem que a criança experimente situações, 

formule hipóteses, estabeleça relações e desenvolva 

diferentes formas de interação. Nessa perspectiva, o 

brincar não constitui apenas uma atividade recreativa, 

mas uma experiência educativa capaz de integrar 

aspectos cognitivos, afetivos, sociais e motores.

Essa compreensão amplia o entendimento 

sobre o papel do movimento na organização curricular. 

As experiências corporais não se restringem às aulas de 

Educação Física, mas podem estar presentes em 

diferentes componentes curriculares por meio de 

propostas que valorizem a investigação, a 

experimentação, a expressão artística, a musicalização, 

as dramatizações e a resolução colaborativa de 

problemas. O potencial educativo dessas experiências 

depende da intencionalidade pedagógica que orienta 

sua organização e da articulação com os objetivos de 

aprendizagem previstos para cada etapa da educação.

Assim, compreender o movimento como 

estratégia pedagógica implica reconhecê-lo como parte 

integrante do currículo escolar e não como um recurso 

complementar destinado apenas aos momentos de 

recreação. Essa perspectiva amplia as possibilidades de 

aprendizagem e cria condições para que os estudantes 

participem de forma mais ativa da construção do 

conhecimento, respeitando suas diferentes formas de 

expressão e desenvolvimento.

MOVIMENTO, DESENVOLVIMENTO 
SOCIOEMOCIONAL E RELAÇÕES 
INTERPESSOAIS

O desenvolvimento humano envolve a 

integração entre aspectos cognitivos, motores, afetivos 

e sociais, tornando insuficientes as abordagens que 

analisam essas dimensões de forma isolada. No 

contexto escolar, as experiências corporais favorecem 

não apenas a aprendizagem de conteúdos, mas também 

a construção da autonomia, das relações interpessoais e 

das competências socioemocionais necessárias à 

convivência em diferentes espaços sociais.

Sob essa perspectiva, o movimento constitui 

uma importante forma de interação entre o estudante, o 

ambiente e os demais sujeitos. As experiências vividas 
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em brincadeiras, atividades cooperativas, práticas 

expressivas e propostas corporais permitem que 

crianças e adolescentes desenvolvam habilidades 

relacionadas à comunicação, à resolução de conflitos, 

ao respeito às diferenças e à participação coletiva. 

Essas aprendizagens extrapolam o domínio motor e 

contribuem para a formação de sujeitos mais 

autônomos e socialmente participativos.

Wallon (2007) compreende que emoção e 

movimento participam conjuntamente do 

desenvolvimento infantil, estabelecendo uma estreita 

relação entre corpo, afetividade e construção das 

relações sociais. Para o autor, as experiências corporais 

constituem importantes oportunidades para que a 

criança expresse sentimentos, estabeleça vínculos e 

desenvolva formas cada vez mais elaboradas de 

interação com o meio.

Essa compreensão aproxima-se das 

contribuições de Vygotsky (1998), ao reconhecer que o 

desenvolvimento ocorre nas interações sociais 

mediadas pela cultura. Nessa perspectiva, o movimento 

deixa de ser compreendido apenas como ação motora e 

passa a integrar processos de comunicação, cooperação 

e construção compartilhada do conhecimento. As 

experiências corporais favorecem situações em que os 

estudantes negociam regras, resolvem desafios 

coletivamente e desenvolvem competências 

relacionadas à autonomia e à convivência.

A construção da autonomia também está 

relacionada às oportunidades de participação oferecidas 

pelo ambiente escolar. Quando os estudantes são 

incentivados a tomar decisões, explorar diferentes 

possibilidades de ação e refletir sobre suas próprias 

experiências, ampliam sua capacidade de agir com 

responsabilidade e desenvolver maior confiança em 

suas potencialidades. Assim, autonomia não 

corresponde apenas à realização independente de 

tarefas, mas à capacidade de participar ativamente dos 

processos de aprendizagem e das relações estabelecidas 

na vida escolar.

Dessa forma, compreender o movimento como 

dimensão constitutiva do desenvolvimento 

socioemocional amplia o papel atribuído às 

experiências corporais na educação. Mais do que 

favorecer o desenvolvimento físico, essas vivências 

contribuem para a formação da identidade, para o 

fortalecimento dos vínculos sociais e para a construção 

da autonomia, aspectos essenciais para o 

desenvolvimento integral dos estudantes.

METODOLOGIAS ATIVAS E O PAPEL DO 
MOVIMENTO NA CONSTRUÇÃO DO 
PROTAGONISMO ESTUDANTIL

As discussões sobre metodologias ativas 

ganharam destaque nas últimas décadas em razão da 

necessidade de superar modelos de ensino centrados 

exclusivamente na transmissão de conteúdos. Essa 

perspectiva propõe uma reorganização dos processos de 

aprendizagem, atribuindo aos estudantes uma 

participação mais efetiva na construção do conhecimento 

e reconhecendo a aprendizagem como resultado da 

investigação, da resolução de problemas, da colaboração 

e da reflexão sobre as próprias experiências.

Entretanto, compreender as metodologias 

ativas apenas como um conjunto de estratégias 

didáticas representa uma visão limitada desse campo de 

estudos. Mais do que substituir técnicas de ensino, 

essas abordagens pressupõem mudanças na concepção 

de aprendizagem, reconhecendo que o conhecimento é 

construído por meio da interação entre sujeitos, objetos 

de estudo e diferentes contextos socioculturais.

Nesse processo, o movimento assume 

importância não apenas por favorecer maior 

participação dos estudantes, mas por possibilitar 

experiências concretas que ampliam a investigação, a 

experimentação e a construção de significados. A ação 

corporal, quando integrada aos objetivos pedagógicos, 

contribui para aproximar conceitos abstratos das 

experiências vividas, fortalecendo a articulação entre 

teoria e prática.

Moran (2018) destaca que as metodologias 

ativas favorecem aprendizagens mais significativas ao 

envolver os estudantes em situações de investigação, 

colaboração e tomada de decisões. Entretanto, o autor 

ressalta que a simples adoção de atividades 

diferenciadas não garante melhores resultados 

educacionais. O potencial dessas metodologias 

depende da intencionalidade pedagógica, da qualidade 

das mediações realizadas pelo professor e da 

articulação entre as propostas de ensino e os objetivos 

de aprendizagem.
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Essa compreensão aproxima-se das 

contribuições de Freire (1996), para quem a 

aprendizagem ocorre por meio do diálogo, da 

problematização da realidade e da participação ativa 

dos sujeitos na construção do conhecimento. Nessa 

perspectiva, o protagonismo estudantil não se resume à 

realização de atividades práticas, mas envolve o 

desenvolvimento da autonomia intelectual, da 

capacidade crítica e do compromisso com a 

transformação da realidade.

Ao relacionar essas perspectivas às discussões 

apresentadas ao longo deste estudo, observa-se que o 

movimento pode potencializar diferentes propostas 

pedagógicas quando compreendido como linguagem, 

forma de expressão e meio de interação com o 

conhecimento. Contudo, sua presença nas 

metodologias ativas não deve ser interpretada como 

um fim em si mesmo, mas como parte de uma 

organização pedagógica fundamentada em objetivos 

claros e em referenciais teóricos consistentes.

Desse modo, a literatura analisada evidencia 

que a integração entre movimento e metodologias 

ativas amplia as possibilidades de participação dos 

estudantes e favorece experiências educativas mais 

significativas. Entretanto, os resultados dessas práticas 

dependem menos da utilização de técnicas específicas 

e mais da concepção de educação que orienta o 

trabalho pedagógico, reafirmando que o protagonismo 

estudantil se constrói por meio de experiências 

intencionalmente planejadas e fundamentadas em 

princípios educacionais sólidos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente pesquisa teve como objetivo 

analisar as contribuições do movimento e da expressão 

corporal para os processos de aprendizagem e para o 

desenvolvimento integral dos estudantes, a partir da 

revisão da literatura produzida nas áreas da educação, 

psicomotricidade, neurociência e educação musical. A 

análise dos referenciais permitiu compreender que o 

movimento ocupa lugar relevante no desenvolvimento 

humano, não apenas por favorecer aspectos motores, 

mas por participar da construção de processos 

cognitivos, afetivos, sociais e expressivos.

Ao longo das discussões, verificou-se que 

diferentes campos do conhecimento convergem ao 

reconhecer o corpo como elemento constitutivo da 

aprendizagem. Embora partam de pressupostos distintos, 

autores da psicologia do desenvolvimento, da neurociência, 

da expressão corporal e da educação musical evidenciam 

que as experiências corporais ampliam as possibilidades de 

interação, comunicação, criatividade e construção do 

conhecimento, contribuindo para práticas educativas mais 

significativas.

A pesquisa também evidenciou que a 

valorização do movimento no contexto escolar exige 

superar concepções que restringem o corpo a 

momentos específicos da rotina ou o compreendem 

apenas como instrumento para o desenvolvimento 

motor. A literatura analisada demonstra que as 

experiências corporais podem integrar diferentes 

componentes curriculares quando organizadas com 

intencionalidade pedagógica e articuladas aos 

objetivos de aprendizagem, respeitando as 

especificidades de cada etapa da Educação Básica.

Outro aspecto relevante refere-se às 

contribuições da educação musical para a compreensão 

da relação entre movimento e aprendizagem. As 

abordagens de Jaques-Dalcroze, Edgar Willems e 

Zoltán Kodály ampliam essa discussão ao demonstrar 

que ritmo, musicalização e expressão corporal 

constituem experiências integradas que favorecem a 

percepção, a sensibilidade, a criatividade e o 

desenvolvimento global dos estudantes. A 

aproximação entre esses referenciais e os estudos da 

psicomotricidade e da neurociência evidencia a 

importância de uma compreensão interdisciplinar do 

desenvolvimento humano.

Conclui-se, portanto, que o movimento deve 

ser compreendido como uma dimensão constitutiva 

dos processos educativos e não como um recurso 

complementar às práticas escolares. Mais do que 

ampliar a participação dos estudantes, sua integração 

ao currículo contribui para a construção de 

experiências de aprendizagem que reconhecem o 

corpo, a expressão e as diferentes linguagens como 

elementos fundamentais da formação humana. 

Permanecem, contudo, desafios relacionados à 

consolidação de práticas pedagógicas fundamentadas 

em referenciais científicos consistentes e à formação 

continuada dos profissionais da educação para integrar 

essas diferentes perspectivas ao cotidiano escolar.
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